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Muitas pessoas com VIH tiveram filhos sem lhes transmitir o vírus. Para o conseguir, precisará de 
um pouco de ajuda do seu médico.

l Não deveria 
amamentar o seu bebé.

l Nas semanas a 
seguir ao parto, será 
necessário que o bebé 
tome medicamentos para 
o VIH.

l Quando se seguem 
estes conselhos, menos 
de um em cada 100 
bebés é infectado pelo 
VIH.

Se é uma mulher com VIH

l A toma de medicamentos 
anti-retrovirais durante a 
gravidez protegerá o bebé 
do VIH.

l Um parto por 
cesariana é a opção mais 
segura. Ainda que também 
seja possível ter um parto 
vaginal.

Bebés sem VIH

Bebés com VIH

l Ter relações sexuais 
desprotegidas com uma 
mulher sem VIH poderia 
acarretar a transmissão do 
vírus à mulher e, por sua vez, 
ao bebé.

l Se a futura mãe não tem 
VIH, o bebé não se infectará, 
uma vez que o vírus não se 
pode transmitir directamente 
do pai ao filho.

l Pode perguntar ao seu 
médico qual o risco para si 
de neste momento manter 
relações sem protecção, uma 
vez que é diferente de pessoa 
para pessoa.

l A “lavagem de esperma” é 
um proceso que elimina o VIH 
do esperma. Permitirá que a sua 
parceira engravide sem qualquer 
risco.

Se é um homem com VIH

l Em Espanha, os médicos do VIH estão 
preparados para atender as mulheres com 
VIH que querem ser mães.

l Os cuidados médicos dirigidos aos pais 
com VIH não são tão comuns, mas existem.

l Se estiver a pensar ter um filho, seria 
conveniente consultar um médico o mais 
depressa possível.

A destacar


